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Evangelii Gaudium 
 

1. A Alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se 
encontram com Jesus. Quantos se deixam salvar por Ele são libertados do peca-
do, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem 
cessar a alegria. Quero, com esta Exortação, dirigir-me aos fiéis cristãos a fim de 
os convidar para uma nova etapa evangelizadora marcada por esta alegria e indi-
car caminhos para o percurso da Igreja nos próximos anos. 

 

I.Alegria que se renova e comunica 
 

2. O grande risco do mundo actual, com sua múltipla e avassaladora oferta de 
consumo, é uma tristeza individualista que brota do coração comodista e mes-
quinho, da busca desordenada de prazeres superficiais, da consciência isolada. 
Quando a vida interior se fecha nos próprios interesses, deixa de haver espaço 
para os outros, já não entram os pobres, já não se ouve a voz de Deus, já não se 
goza da doce alegria do seu amor, nem fervilha o entusiasmo de fazer o bem. 
Este é um risco, certo e permanente, que correm também os crentes. Muitos 
caem nele, transformando-se em pessoas ressentidas, queixosas, sem vida. Esta 
não é a escolha duma vida digna e plena, este não é o desígnio que Deus tem 
para nós, esta não é a vida no Espírito que jorra do coração de Cristo ressuscita-
do. 
 

3. Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação que se encontre, a reno-
var hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a 
tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem ces-
sar. Não há motivo para alguém poder pensar que este convite não lhe diz res-
peito, já que «da alegria trazida pelo Senhor ninguém é excluído»[1]. Quem 
arrisca, o Senhor não o desilude; e, quando alguém dá um pequeno passo em 
direcção a Jesus, descobre que Ele já aguardava de braços abertos a sua chega-
da. Este é o momento para dizer a Jesus Cristo: «Senhor, deixei-me enganar, de 
mil maneiras fugi do vosso amor, mas aqui estou novamente para renovar a 
minha aliança convosco. Preciso de Vós. Resgatai-me de novo, Senhor; aceitai-
me mais uma vez nos vossos braços redentores». Como nos faz bem voltar para 
Ele, quando nos perdemos! Insisto uma vez mais: Deus nunca Se cansa de per-
doar, somos nós que nos cansamos de pedir a sua misericórdia. Aquele que nos 
convidou a perdoar «setenta vezes sete» (Mt 18, 22) dá-nos o exemplo: Ele per-
doa setenta vezes sete. Volta uma vez e outra a carregar-nos aos seus ombros. 
Ninguém nos pode tirar a dignidade que este amor infinito e inabalável nos con-
fere. Ele permite-nos levantar a cabeça e recomeçar, com uma ternura que nun-
ca nos defrauda e sempre nos pode restituir a alegria. Não fujamos da ressurrei-
ção de Jesus; nunca nos demos por mortos, suceda o que suceder. Que nada 
possa mais do que a sua vida que nos impele para diante! (EG 1-3) 

   

 

EDITORIAL 
 

“Ele tinha de ressuscitar dos mortos” 
 

Há alturas na vida em que não conseguimos ver para além do imediato. 
Ou porque vivemos situações de grande sofrimento que nos ferem de tal 
maneira que ocupam quase inevitavelmente toda a nossa consciência. 
Ou então pela razão exactamente oposta: os momentos de grande alegria e 
entusiasmos também podem não nos deixar ter olhos para outra coisa. 
Ou ainda muito simplesmente porque vivemos de tal maneira embalados 
num estilo de vida “corrido”, sem hábitos de pensamento crítico sobre o 
sentido do que somos, que nem sequer somos capazes de ganhar distância 
relativamente ao que vivemos. 
Respondemos apenas aos estímulos do imediato, sem uma coluna dorsal a 
ligar convenientemente a sucessão de acontecimentos, dando-lhe sentido, 
fazendo da nossa vida uma história, com princípio e fim... 
 

Nessas alturas, os túmulos vazios com que nos defrontamos são apenas isso: 
túmulos vazios.  
E a perplexidade, sofrida ou não, com que olhamos para eles só pode ser 
alterada se o nosso olhar mudar, se a nossa leitura da vida for marcada por 
outros horizontes de referência que nos transportem para além do imedia-
to. 
 

Não é fácil mudar os “óculos” com que lemos a nossa vida.  
E não está seguramente em nós a capacidade e o segredo  de fazer aconte-
cer essa mudança. 
É só encontro, inesperado e gratuito, sempre surpreendente,  com Jesus 
vivo que nos pode ensinar a olhar tudo de outra maneira e a compreender o 
que anteriormente a vida já nos dissera de tantas maneiras, mas que ainda 
não tínhamos conseguido enxergar: “Ele tinha de ressuscitar dos mortos!” 
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OS DONS DO ESPÍRITO SANTO 
 

No passado dia 9 de Abril, na Audiência Geral de 4ªfeira, o Papa Francisco ini-
ciou um conjunto de Catequeses sobre o Espírito Santo. 
O Espírito Santo é o grande fruto da Páscoa. 
É o segredo da Vida que acontece na Igreja e no coração de cada um de nós. 
É o dom que torna possível que cada um de nós não se limite a conhecer e 
entusiasmar-se com Jesus Cristo, crescendo no desejo de O seguir, mas tenha 
efectivamente capacidade de o fazer. 
 
 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje damos início a um ciclo de catequeses sobre os dons do Espírito Santo. Vós 
sabeis que o Espírito Santo constitui a alma, a linfa vital da Igreja e de cada cris-
tão: é o Amor de Deus que faz do nosso coração a sua morada e entra em 
comunhão com cada um de nós. O Espírito Santo está sempre connosco, em 
nós, no nosso coração. 
O próprio Espírito é «o dom de Deus» por excelência (cf. Jo 4, 10), um pressente 
de Deus e, por sua vez, transmite vários dons a quantos o acolhem. A Igreja 
identifica sete, número que simbolicamente significa plenitude, totalidade; são 
aqueles que aprendemos quando nos preparamos para receber o sacramento 
da Confirmação e que invocamos na antiga prece da chamada «Sequência ao 
Espírito Santo». Os dons do Espírito Santo são os seguintes: sabedoria, entendi-
mento, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus. 
Portanto o primeiro dom do Espírito Santo, de acordo com este elenco, é 
a sabedoria. Mas não se trata simplesmente da sabedoria humana, que é fruto 
do conhecimento e da experiência. Na Bíblia narra-se que, no momento da sua 
coroação como rei de Israel, Salomão tinha pedido o dom da sapiência (cf. 1 
Rs 3, 9). E a sapiência consiste precisamente nisto: é a graça de poderver tudo 
com os olhos de Deus. É simplesmente isto: ver o mundo, as situações, as con-
junturas e os problemas, tudo, com os olhos de Deus. Nisto consiste a sabedoria. 
Às vezes nós vemos a realidade segundo o nosso prazer, ou em conformidade 
com a situação do nosso coração, com amor ou com ódio, com inveja... Não, 
este não é o olhar de Deus. A sabedoria é aquilo que o Espírito Santo realiza em 
nós, a fim de vermos todas as realidades com os olhos de Deus. Este é o dom da 
sabedoria. 
E obviamente ele deriva da intimidade com Deus, da relação íntima que temos 
com Deus, da nossa relação de filhos com o Pai. E quando mantemos esta rela-
ção, o Espírito Santo concede-nos o dom da sabedoria. Quando estamos em 
comunhão com o Senhor, é como se o Espírito Santo transfigurasse o nosso 
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coração, levando-o a sentir toda a sua veemência e predilecção. 
Assim, o Espírito Santo torna o cristão «sábio». Mas isto não no sentido que ele 
tem uma resposta para cada coisa, que sabe tudo, mas no sentido que «sabe» 
de Deus, sabe como Deus age, distingue quando algo é de Deus e quando não o 
é; tem aquela sabedoria que Deus infunde nos nossos corações. O coração do 
homem sábio, neste sentido, tem o gosto e o sabor de Deus. E como é importan-
te que nas nossas comunidades haja cristãos assim! Neles tudo fala de Deus, 
tornando-se um sinal bonito e vivo da Sua presença e do Seu amor. É algo que 
não podemos improvisar, que não conseguimos alcançar sozinhos: é um dom 
que Deus concede àqueles que se tornam dóceis ao Espírito Santo. O Espírito 
Santo está dentro de nós, no nosso coração; podemos ouvi-lo, podemos escutá-
lo. Se prestarmos ouvidos ao Espírito, Ele ensinar-nos-á o caminho da sabedoria, 
incutir-nos-á a sabedoria, que consiste em ver com os olhos de Deus, ouvir com 
os ouvidos de Deus, amar com o Coração de Deus, julgar com o juízo de Deus. 
Esta é a sabedoria que nos confere o Espírito Santo, e todos nós podemos tê-la. 
Só devemos pedi-la ao Espírito Santo. 
Pensai numa mãe, em casa com os seus filhos; quando um deles faz algo, o 
segundo pensa noutra travessura e a pobre mãe vai de um lado para o outro, 
com os problemas das crianças. E quando as mães se cansam e repreendem os 
filhos, qual é a sabedoria? Ralhar com os filhos — pergunto-vos — é sabedoria? 
O que dizeis: é sabedoria ou não? Não! Ao contrário, quando a mãe pega no seu 
filho e o repreende docilmente, dizendo-lhe: «Não faças isto, por este moti-
vo...», explicando-lhe com muita paciência, isto é sabedoria de Deus? Sim! É 
quanto nos dá o Espírito Santo na vida! Além disso, por exemplo no matrimónio, 
os dois cônjuges — o esposo e a esposa — brigam e depois não se olham no 
rosto, ou quando se olham fazem-no de cara torta: isto é sabedoria de Deus? 
Não! Ao contrário, quando dizem: «Bem, passou a tempestade, façamos as 
pazes», e retomam o caminho em frente, em paz: isto é sabedoria? [o povo: 
sim!]. Eis no que consiste o dom da sabedoria! Que haja em casa, com as crian-
ças e com todos nós! 
E isto não se aprende: trata-se de um dom do Espírito Santo. Por isso, devemos 
pedir ao Senhor que nos conceda o Espírito Santo e nos confira a dádiva 
da sabedoria, daquela sapiência de Deus que nos ensina a ver com os olhos de 
Deus, a sentir com o Coração de Deus e a falar com as palavras de Deus. E 
assim, com esta sabedoria, vamos em frente, construamos a família, edifique-
mos a Igreja santificando-nos a todos. Hoje peçamos a graça da sabedoria. E 
peçamo-la a Nossa Senhora, que é a Sede da sabedoria, deste dom: que Ela nos 
conceda esta graça. Obrigado! (…) 


